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Collaboraçao 

Abastecimento dâguà 
A população desta cidade espe­

ra com anciedade que a nossa 

edilidade nos forneça água,isto é, 

intercedendo com o dr. Paula 

Souza, engenheiro encarregado 

desse serviço, para que elle man­

de abrir as torneiras dos chafari­

zes para que o publico possa des­

de já gosar desse importante me­

lhoramento com que a nossa ci­

dade vae ser dotada. 

E' de lastimar-se que estando 

ha muito tempo o encanamento 

FOLHETIM 
• 
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SENH8RA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 

Acceitava o indolente estes serviços 
como um sultão os receberia de sua 
alméa favorita ; de táo acostumado 
que estava já não os agradecia, con­
vencido que para a moça era uma fi­
neza, consentir que llfos prestasse. 
Depois que o irmão accendeu o cha­

ruto, Mariquinhas sentou-se perto 
delle á beira do sofá. 
Divertiu-se muito, mano ? 
—Nem porisso. 
—Acabou bastante tarde. Quando 

você entrou deviam ser trez horas. 
— E não valeu a penna; perdi a 

noite quando podia recobrar-me das 
péssimas que passei á bordo. 

— E ' verdade ; fez mal em ir á um 

prompto, e ha muitos mezes que-

já corre água na cidade o publico 

ainda não possa usufruir esse me-

horamento, não só attendendo 

que ha grandes dificuldades em 

obter-se água potável, e estando 

a água do abastecimento purifica­

da e perdendo-se ella inutilmente 

na caixa bem assim na rua Direi­

ta, quando o publico já pôde go­

sar desse melhoramento. 
Ainda mais quando parece que 

ha uma certa predilecção que uns 

possam usufruir a água e outros 

sem o poderem, quando justa­

mente aquelles que de direito de­

vem usufruir esse melhoramento 

não o podem fazer. O publico 

clama contra a nossa edilidade e 

com razão. Quem tem concor­

rido e concorre para que esse ser­

viço seja feito, senão o municí­

pio que paga impostos para esse 

fim ? E elle vendo água perdida 

e sem poder usar, porque uma 

corporação não toma as provi­

dencias que deve tomar. 

Parece que a câmara quer faser 

inauguração depois de todos os 

serviços concluídos para d'ahi 

franquear a água ao publico. 

Parece-nos esse passo algum 

tanto errôneo, quando sabemos 

que os cofres municipaes não po-

baile no mesmo dia da chegsada. 
0 moço acompanhou com os olho 

a espiral de um alvo froco da fumaça 
de seu havana até que de todo se des­
fez nos ares. 
—Sabes quem lá estava ?E era a 

rainha do baile ? ... A Aurelia / 
—Aurelia ... repetiu a moça bus­

cando na memória recordação desse 
nome. 
—Não te lembras ? ... Olha / 
E o irmão cruzando o pé esquerdo 

sobreojoelho direito, mostrou, com 
ura aceno da mão alva e delicada, a 
chinella de chamalote. 
—Ah 1 já sei ; exclamou a moça vi­

vamente. Aquella que mora nava 
Lapa ? 
—Justamente. 
—Você gostava bem delia, mano. 
—Foi a maior paixão da minha vi­

da, Mariquinhas I 
—Mas você esqueceu-a pela Ama-

ralzinha ; observou a irmã com um 
sorriso. 
Seixas moveu a cabeça com um rae-

neio lento e melancholico ; depois de 
uma pauza, em que a irmã o contem­
plou compassiva e arrependida de ter 
evocada aquella saudade, elle conti­
nuou em tom vivo e animado ; 
—Hontera no Cassino, estava des­

lumbrante, Mariquinhas / Nem tu po­
des imaginar I . . . Vocês mulheres 
tem isso de commum com as flores, 
que umas são filhas da sombra e 

derh despender quantia com fes­

tejos, e além disso ella não teem 

verba destinada para isso. 

Ainda sabemos que alguns dos 

srs. vereadores são contra a opi­

nião de fazer-se festejos,portanto 

é natural que elles não concorram 

para isso ; e além disso nosso mu­

nicípio está subcarregado de im­

postos pelas grandes despezas que 

tem tido nestes últimos tempos 

afim de dotar-se-o com certos 

melhoramentos. 

A inauguração desse serviço 

tem sido adiada de mez em mez, 

cila era para ser feita no anno 

passado,depois ficou para o mea­

do do mez passado, fazendo-se 

festejos não só do abastecimento 

d'agua como também da extinc-

ção do elemento servil do nosso 

município, como noticiaram mui­

tos jornaes da província. 

Se a edilidade espera fazer a 

inauguração do abastecimento da 

água, junto com a libertação do 

município,muito temos que espe­

rar / 

Chamamos a attenção delia 

para que veja todas as manhãs 

affluencia depessoas que vão bus­

car água na rua direita e com 

grandes dificuldades para obte­

rem água, e esperamos que não 

fique ainda uma vez espaçada a 

inauguração, como tem aconteci­

do, quem sabe se com justos mo­

tivos,o que aliás não duvidamos. 

M. 

Variedades 

A questão do kalemJariô 
A Sociedade Astronômica de 

França, presidida pelo sr. Camil-

lo Flammarion, recebeu, de doa­

dor anonymo,a somma de õ.ooo 

francos (perto de dois contos de 

réis), com o fim de se abrir u m 

concurso para a reforma do ka-

lendano actual. Appareceram 

perto de cincoenta projectos e 

foram concedidos seis prêmios, 

havendo obtido o primeiro prê­

mio a memória do sr.Gastão Ar-

melin. 

Foi o anno dividido em quatro 

o trimestres de 91 dias ou i5 

semanas cada um e como os qua­

tro trimestres são exactamente 

eguaes e idênticos, o kalendario 

de cada anno se reduz ao kalen­

dario de um trimestre. Todavia 

como o total desses quatro tri-

mestrs dá só 364 dias,ou 365* dia 

abrem com a noite, e outras são filhas 
da luze carecem do sol. Aurelia é 
como estas; nasceu para a riqueza. 
Eu bem o prossenti 1 Quando admira­
va a sua formozura naquella salinha 
térrea da Lapaf parecia-me que ella 
vivia ali exilada. Faliava o diadema, 
o throno, as galâs,a multidão submis­
sa ; mas a rainha ali estava ern todo o 
seu explendor. Deus a destinara á 
opulencia. 
—Está rica então ? 
—Appareceu-lhe de repente uma 

herança ... Creio que d'um avô. M o 
me souberam bem explicar ; o certo é 
que possue hoje, segundo me disse­
ram, cerca de mil contos. 
•—Ella lambem tinha muita paixão 

por você, mano! observou a moça 
com uma intenção que não escapou á 
Seixas. 
Tomou elle a mão da irmã : 
—Aurelia está perdida para mim. 

Quantos a admiravam hontem no Cas­
sino, podem pretendel-a, embora se 
arrisquem á ser repeli idos; eu não te­
nho esse direito, sou o \iwco. 
—Porque, mano ? E' por causa da 

Amaralzinha, com quem dizem que 
você hade casar-se ? 
—Isto ainda não é cousa decidida, 

Mariquinhas, tu bem sabes. A razão é 
outra. 
—Qual é então ? 
—Depois ... depois eu te direi. 
Terceira voz interveiu no dialogo 

com estas palavras. 
—Pôde dizer já, mano ; eu me vou 

embora. Não quero sorprehender seus 
segredos. 
A pessoa que falara era outra moça 

que pouco antes entrara na sala>e ou­
vira as ultimas réplicas da conversa. 
—Pois vem cá, Nicota, que eu te di­

rei ao ouvido o meu segredo I retru­
cou-lhe Seixas á rir-se do amúo da 
irmã. 
—Não mereço ; isso é bom para Ma­

riquinhas / tornou a Nicota de longe. 
—Que é isto agora de Nicota ? Por­

que eu estava conversando com Fer-
nandinho ? Será algum crime ? 
—Não é por isso ; voltou-lhe a irmã 

com os olhos á marejar. Você enga­
nou-me dizendo que ia engommar 
seus vestidos, e veio espiar si mano já 
tinha accordado para trazer-lhe o 
café. 
—Pois fui mesmo engommar ; po­

rém ouvi mano abrir a porta ... E 
você porque se deixou ficar ? 
—Eu eslava acabando a costura da-

quella senhora, que você bem sabe, 
que deve dar hoje sem falta. Tinha 
pedido a mamai para me chamar logo 
que Fernandinlio acordasse ; e ella 
não o ouvindo assoviar como costuma 
pensou que estivesse dormindo ainda 
com o cansaço da viagem e do baile. 
(Continua,) 
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pos annos normaes e os 366° dos 

nossos bissextos são classificados 

como dias complementares, foralr 
v ' rando em seguida com farinha de 

da semana e do mez. Este sys-j milho, trigo ou cevada, meltc-se 
tema permitte começar o anno se 'novamente no forno e reduz-se 

pois de abatido o animal. n'uma 
estufa ou forno, e quando está 
bem secco reduz-se a pò. mistu-

guinte pelo mesmo dia da semana 

que no anno antecedente. Deste 

modo todos os annos são absolu­

tamente similhantes,o mesmo tri­

mestre se repete índeflnidamente-

Nesta longa série de trimestre 

eguacs, v primeiro mez de cada 

trimt tre tem 3i dias e começa 

por uma segunda-feira ; o segun 

do tem 3 > dias e começa n'uma 

quinta feira, e o terceiro tem 3o 

dias e começa n'um sabbado. 

Este projecto supprime 

de 28 dias, fixa de modo 

a alternativa dos mezes de 3o e 

de 3i dias e permitte, emfim,sem 

auxilio de folhinha e por simples 

calculo determinar em que dia da 

semana cahiu ou cahirá qualquer 

data, conforme tratar-se do pri­

meiro segundo ou terceiro mez 

de um trimestre e isso qualquer 

anno. 

o mez 

regular 

'JLiit>or*<iades 
P* A sra. d. Carlota Ambrosina de 
Abreu Rangel, deu liberdade a 
sua escrava Germana,sem condi­
ção alguma. 
— O sr. Antônio de Paula Lei­

te de Barms, de Porto Feliz, deu 
liberdade a todos os seus escravos 
em numero de 44 sem condição 
alguma. 
- --O sr. Gabriel Pereira da Sil­
va, deu liberdade a todo?, os seus 
escravos em numero de 3 sem 
ônus alguma. 

Meroadp 
Hontem o mercado no largo 

da Matriz, esteve muito animado. 

üistlnoção honorífica 
Monsenhor João Alves Coelho, 

digno e virtuoso reitor do Semi­
nário Episcopal de S. Paulo,aca­
ba de ser, por breve pontifício, 
nomeado protonotorio apostóli­
co da Santa Sé, o que quer dizer 
qne está com honras de bispo,po­
dendo pontificar. 

Parabéns ao digno reitor do 
Seminário. 

depois a pó grosso. Umí> parte 
deste pó com três parte da comi­
da ordinária fôrma um alimento 
superior. 

Mercado da cidade 
Esteve ante-hontem muito con­

corrido o mercado de gêneros ali­
mentícios no largo da Matriz. 
A inconveniência do lugar,mais 

uma vez attesta a necessidade de 
um marcado apropriado. 

Semana Santa 
QUARTA-FEIRA 

As 5 horas da tarde Matinas do 
Officio de Trevas. 

QUINTA-FEIRA 

As 10 horas da manhã missa 

cantada e sermão do rvd. padre 

Pujoli, musica de José Mariano. 

As 5 horas da tarde Matinas e 

Lavapés no fim. Musicas de José 

Mariano, Elias Lobo e Tristão 

Mariano. Pregará o sermão do 

Mandatum o revd. padre Sardy. 

SEXTA-FEIRA 

Officio da Adoração da Cruz, 

áí 10 horas da manhã. As 6 da 

tarde sahirá a procissão do En­
terro. 

Na igreja do Bom Jesus co­

meçará a ceremonia das Três 

Disposição 
A exm. sra. d. Anna Maria da 

C. Portella,nossa virtuosa conter­
rânea, deixou a S. Casa de Mise­
ricórdia d'csta cidade aquantia de 
3oogooo. 
Consta-nos que fez outras dis­

posições, que depois daremos no­
ticia, _ 

O sangue na alimenta­
ção das ííallinhas 

E'uso em França alimentar as* 
gallinhas e particularmente os pin-
tainhos, com sangue bovino, e 
affirmamos aos nossos leitores 
qne é possivsl por essa fôrma dar 
aos frangões um vigor e corpulen-
cia na verdade sorprendentes. 
A gailinha alimentada com san­

gue de boi põe muito mais ovos 
e estes fecundam em maior nu­
mero. Secca-se o sangue, sendo 
preferível o que se o b U m l°g° de-

Horas d'Agonia, sermão do rvd. 

padre Graciosi,e musica de Mcr-

cadante, Rosatti e Barbieri. 

SABBADO 
^Começará o officio da benção 
do fogo novo, e depois a missa 

cantada onde se ouvirá as Allelu-

ias do P. Lambillioti. 

DOMINGO DE PASCHOA 

A procissão sahirá as 5 e \\2 

horas da manhã e começará na 

entrada da procissão a missa 

cantada. 

Mudança 
O nosso amigo dr. Lopes mu­

dou sua residência do largo da 
Matriz para a rua direita, com-
forme se vê no annuncio que vae 
na secção competente, para a 
qual chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

F u m o do Jahá 
O sr. Manoel Rodrigues de Ar­

ruda Campos, recebeu uma gran­
de quantidade d'este excellente 
fumo. 
Chamamos a attenção dos srs . 

fumantes, para o annuncio que 
vai no lugar competente. 

Heolame 
Chamamos a attenção dos nos­

sos leitores para os annuncios que 
fazem os srs. P. Jordão & Moraes 
e o sr. Pompéo dignos, negocian 
tes d'esta praça. 
Estes estimaveis srs. offerecem 

a seus numerosos freguezs u m 
variado sortimento de tudo, e 
para todos, por q le suas merca­
dorias e preços porque vendem, 
são mesmo de convidar. 

SECCAO LIVRE 

Festas de Ramos 
Cumprindo o que promette-

mos, vimos hoje dar conta das 
festas de Ramos,sem termos a in­
tenção de maguar a quem quer 
que seja. 
Foi uma festinha, como pre­

víamos, pois que, indo às 10 ho­
ras e 3 quartos,mais ou menos, á 
matriz, encontrámos finda a ce­
remonia da bençam de ramos, o 
que eqüivale a dizer que esta foi 
íeita ás pressas. 
Apenas alcançámos a procis­

são, e notámos que na banqueta 
não tinha frontal roxo, e que o 
padre que^cantou o Procedamus in 
pacem, não o fez na musica do 
cantochão. 
O cum appropinquaret Dominus foi 

cantado por uma porção de me­
ninos, que não souberam corres­
ponder aos esforços de seu mes­
tre, qne se nos affigurou um ge­
neral, valente e destimido,á fren­
te de um exercito indisciplinado. 
O Gloria laii*,á porta do templo, 

foi sacrificado pelos padres, can­
tando só, ás vezes, o rvdm. vi­
gário. 

Ao entrar a procissão, o Ingre­
diente Dominm in Jerusalém, foi ain­
da um desastre. 
Dos irmãos do Sacramento, 

nem é bom se fallar. Apenas 6 
ou 7, com umas opas velhas e 
rasgadas, e vimos que estes se 
conservaram assentados durante 
a paixão, com excepção de um. 
O padre que cantou a epístola 

o fez a vapor, isto é, muito ligei­
ro. A paixão foi muito bem can­
tada por frei Theodoro, que foi o 
único a salvar-se do desastre. 
Notámos que na matriz não tem 

Ia pada,substituindo-a um copo 
cheio de azeite, com uma luzinha 
que mais se parecia a vida de um 
moribundo. Também vimos, em 
logar de galhetas, dous vidrinhos, 
que talvez fossem levados de al­
guma pharmacia. 
N o coro havia u m piano, como 

se o tabernaculo do Senhor fosse 
algum salão de baile. O instru­
mento próprio para o templo é o 
orgam, cujo próprio som infunde 
respeito, e Chateaubriand, no Gê­
nio do Christianismo, a elle se refere 
por mais de uma vez. Talvez seja 
uma innovação, e não será de se 
estranhar se virmos no coro viola 
e tambaque. 
O Credo quasi que foi cantado á 

uma você t a musica do Hosana já 
está de tartaranetos. 
Lembrando-nos que havia dan­

tes um cemitério junto à Ordem 
de S. Francisco, quizemos visi-
tal-o ; foi isto, porém, impossível, 
porque é tanto o matto que nelle 
existe, que os túmulos estão se­
pultados / 
Que relaxamento. Quando o 

cemitério dava dinheiro andava 
limpo, agora que elle não dá mais 
se acha naquelle estado. 
A' tarde sahiu do Carmo a pro­

cissão de Ramos, ostentando-se 
ainda o mesmo relaxamento já 
por nós notado. Lá se apresen­
tou um antigo terceiro do Carmo, 
vestido de habito,como que pro­
testando contra o estado acepha-
lo em qne se acha aquella 
ordem. 
As charolas estavam muito mal 

adornadas,pendendo destas umas 

sanefas muito velhas.A copa d'as 
perges e as dalmaticas roxas do 
Carmo são tão velhas e desbota­
das, que formam um verdadeiro 
contrastecom o palüo,que é muito 
rico. 

Lendo o Apóstolo, vimos no ca-
beco deste jornal o \Vlama itaque 
clama ne cesses, e por is o havemos 
de fallar de todas as irregularida­
des que formos notando. 

Ytú, 24 de Março de 1888. 

Um velho ytuano. 

D R . L O P E S 
•EDICO—OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

O dr*. A. Laizscar-ini 
Medico-Ciruryião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 annos 
de exercício clinico longa prati­
ca especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian­
ças contra as quaes pelos recen­
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros me-
thodos que garantem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência a rua do Commer-
cio das 9 horas da manhã até ás 
11 horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 

seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seus 
serviços médicos, já bem conhe­
cidos nesta cidade. 

MEIO DE COMBAER AS AFFECÇÕES 

PULMONARES 
Eu abaixo assignado, doutor em medici­

na pela Escola de Pariz, medico effectivo do 
Hospital de S. José de Lisboa,oríicial da Le­
gião d'Honra: 

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
ocfcasião de aconselhara doentes da minha 
clinica o uso da Emulsão d'oleo deíigadode 
bacalháo de Scott, e sempre com bom resul­
tado, nao só porque os doentes n'ella encon­
tram o meio de combater as alfecões pulmo­
nares, mas, além d'isso a tomam sem repu­
gnância do estômago. 
Lisboa, 13 de Março de 1886. 
(N. 2) Procofo José de Gouvêa. 

Companhia Ytuana 
Assembléa geral ordi­

nária 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes­
te escriptorio e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acou panhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha, 
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Club 6 de Julho 
Ei O abaixo assinado convida os 
credores do Club 6 de Julho a 
virem apresentar suas contas 
até o dia 3o do corrente as 
quaes sendo legaes serão prom-
ptamente pagos, e dessa data 
em diante não se attenderá recla­
mações. 

Ytú, 22 de Março de 1888. 
O Secretario 
F. A. Moraes 

Ooll©ctoi*ia geral 
O collector abaixo asignado, 

faz publico, em virtude de ordem 
do sr. inspector da Thezouraria 
de Fasenda, que o praso marca­
do para a substituição, sem des­
conto, das notas do valor de io$ 
réis da 7a estampa, que devia fin­
dar-se á 31 do corrente mez, foi 
espaçada até 3o de Junho do cor­
rente anno. 
Collectoria de Ytú, 22 de Março 
de 1888. 

Carlor Kiehl. 

EDITAES 
O cidadão José Custodio Leme 
Juiz de Pas desta Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive­

rem que, tendo entrado no exer­

cício do cargo de segundo Juiz de 

Paz desta Parochia que as suas 

audiências serão dadas em todas 

as segundas feiras ás 10 horas de 

manhã. Outro sim quando for 

santiflcado o dia acima mencio­

nado ficará a audiência para o 

dia seguinte as mesmas horas. 

Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu­

me e puqlicado pela imprens 

Dado e'passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja­

neiro de 1888—Eu Feliciano Lei­

te Pacheco, escrivão de Paz, o 

escrevi.—José Custodio Leme. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz d 

direito da comarca especial de Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 

que por este juizo, findos que sejam os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 

qnem mais der e maior lanço offerecer, no 

dia 21 de Março, próximo futuro, ás II hora* 
da manhã, nu porta da câmara municipal 

desta cidade, os bens que foíam penhorados 

á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viue 

vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 

Gilla, em execução que lhes movem Manoel 

Rodrigues de Arrnda e outra, os quaes bens-

são os seguintes: Immoveis—A fazenda de­

nominada Santa Maria, no bairro do Caru-

rú. com todas as suas bemfeitsrias, á exce-

pçãodacasa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, genro da primeira executada, 

avaliada por quinze contos de réis. U m a casa 

demorada no Bom-Fim, dividiudo de um 

lado com Odorico e do ontro com Francisco 

Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-

tu mil réis. U m a casa de morada na villa de 

Cabreuva, dividindo com João Martins, ava­

liada por seiscentos mil réis (GOOjJOOO). Bens 

estes que tem de ser arrematados á quem 

maior lanço offerecer, no dia, hora e lugar 

acima indicados- E para qua chegue á noti­

cia ajtodos, mandoa o porteiro dos audiot-

rios aífixar o presente no lugar do costum 
e quep;isse a respectiva certidão, publican 
do-se este pela imprensa. Dado e passado* 
nesta cidade de Ytú, aos 29-de Fevereiro de 
1883. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 
escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

!A LOJA Attenção 

OJlAí 

Vende-se no Empório de Novi­
dades, a 6$5oo o alqueire de fei­
jão novo superior. 

P. JORDÃO & MORAES 

DO 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

—Pompêo—um sortimento defa-
sendas, armarinho, chapéos e ar­
tigos de moda. 

E' no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, 
fruetas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 

Vende-se por preços muito ra-
soaveis, Algodãosinho de toda. 
as qualidades assim como algo 
dão, mariposa, e fastão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dos srs. Pereira Mendes & Cia. 
do Salto de Ytú. 

Os proprietários do Empório 
de Novidades participam aos seus 
amigos e freguezes que estão re­
cebendo um lindo e variado sor­
timento de gêneros alimentícios 
próprio para a Semana Santa. 
Aproveitamos a oceasião de avi­
sar que Sexta-feira Santa não fa­
zemos venda alguma e nem abri­
remos as portas de nossa caza 
commercial. 

Pacheco Jordão & Moraes. 

Vende-se assucar do Engenho 
mtral de Monte Alegre de ia a 
í$, e2a a 16$. 

P.JORDÃO & MORAES 

FUMO 
Custou mais appareceu em Ytú,o 
afamado fumo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri­
gues de Arruda Campos que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. Não se engane com a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz 

YTU' 
SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 
P. JORDÃO & MORAES 

Fazenda 
DE 

GANHA 
Deseja-se fazer contracto, cm 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa­
zenda 3o pretos casados. 
Para informações nesta typo-

graphia. 

• |\ /|V /jS /|N 

Por 400 rs. okilo encontra-se 
todos os dias no Empório de No­
vidades 

P. JORDÃO & MORAES 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula­
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

SAL 
No Empório de Novidades,á 

5$ooo a sacca de 60 kilos. 
P. JORDÃO & MORAES 

"ATTENÇÃO" 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran­
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

Amanhã 
o mesmo Pompéo rnceberá um 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

EMULSAO DE SC 

Ostras 
Quarta-feira, 28 do corrente 

chegará de Santos excellentes os­
tras e peixs em latas e tudo fres-
quinho. E' no Empório de No­
vidades 

P. JORDÃO& MORAES 

de ÓLEO PURO 
-DE-

FÍGADO DE BACÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíe~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BEONCHITES, ES-
CR0FULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHR0NICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DAGAB-
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura ae molestins do peito e vias 
respiratórias, ou restabeleço'cs débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas prindpaes boticas e 
drogarias. 

A ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando Gferibello&C. 
Rua do commercio 

ITU 

P0R2$ 
O kilo de camarões, em casa 
P. JORDÃO & MORAES 

C O N V I T E 
Mariano Nobrega de SanVAn-

na,João Alexandrino Nobrega de 
Almeida c Jorge Nobrega de Al­
meida, pae e filhos,convidam no­
vamente a seus parentes e amigos 
para assistirem a missa do triges-
simo dia do fallecimento de Ger-
trudes Maria de Jesus, no dia 7 
de Abril ás 7 horas da manhã na 
igreja do Bom Jesus. 
E desde já se confessão eterna­

mente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 

Ytú, i5 de Março de 1888, 



HHfÈtiLNSA ÍTUAWA 

PA.RA A 

VSNBA BE TOBOS OS ARTIGOS MARCABOS A 

PREÇO FHO 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

Rea Ê 3 1 É GDfStii 

14, RUA DE S. BENTO, 14 
S. PAULO 
SOUZA & COMP. 
Attendendo á taxa favorável do cambio e í próxima viagem do nosso sócio gerente, 
qne segue para Europa, com o fim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E 
ADUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
taes, christofie, nickel prateado, bronzes, objectos de charãoede 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento-14 

OUZA&COMP, 

I JL I 

ao Palco 
Domingo 1 de Abril de 1888 

Grande e variado espectaculo em 
beneficio do theatro 

Subirá a scena o drama em três 
actos de RANGEL DE LIMA. 

A VINGANÇA DE MULHER 
Terminará o espectaculo com 
a comedia em um acto, ornada 
de musica e dança de 

COSTA LIMA 

A espadelláda 
Números de musica : 
r O malhão 
2* A canna verde 
§' O desafio 
4* Dança 
5* Coro e bailada. 
O canto è acompanhado pela 

orchestra, regida pelo sr. José 
Mariano,e foi ensaiado com todo 
esmero pelo sr. Tristão Mariano. 
Vestuários novos e a caracter 

Scenario novo pintado pelo talen­
toso moço o sr. Jonas de Bar-
ros. 
Principiará as 8 112 horas. 
N. B. 
Os pedidos de camarotes e ca­

deiras devem ser dirigidos ao se­
cretario da sociedade o sr. Fran­
cisco de A. Pompéo. 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda com cera 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos ; boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en­
genho de assucaretc. 
A fazenda ainda possue terre­

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


